
Sábado 

9 

FEVEREIRO 
1974 Sa: ■s&a 

OSeh 

ANO I 

N.043 
ê 

li 

PREgff || AVULSO ^2$50 

AVENÇA Èf VIIA VifcOS* ¥n4>naLr ^eaicwâi««t4 rms 

O ^PELO 

Avassaladores, estes calores 
^Ue me mostrara o irreal das 
linhas manhãs esquecidas, do 

sentar à mesa, do pegar na 
eolher do quotidiano inventado, 
ÍUe é como quem pega na ca- 
^ta sem tinta e desata a escre- 
^ o mais longo e penoso livro 
a vida. De quem fala sem 

aada dizer. Inventando o sena- 
de três grupos, Tri-grupo. 

"o desviaoionismo, confoirmis- 
I^0 e problema da coesão. Da 
j^são-força que no sentido 
lsico originário designa a for- 

Ça que matém juntas as molé- 
culas {ie um corpo. Agarradas 
as noções de coesão físico-gru- 
Pa'' vêm por tradicionarismo 
agarradas as noções de força, 
ensão, valência-atracçâo glo- 
al do grupo para todos os seus 

niembros-apoio da sociologia e 
na moral de Durkhein. Se ob- 
servarmos o problema sob o as- 
Pecto emocional de expontânei- 
^a,de colectiva. E vem por tra- 
dição. .. Fartíssimos de tradicio- 
,ansmo® e de todas as forças 
de coesão, como do conformismo  , v/v/AXiW \y\JXlX.\JL XLViaiHKJ 
j conformismoé cnsiderado pe- 
0s radicais do pensamento não 
nventado como um desviacio- 

1®iUo)>. Desviacionismo na me- 

lhoria da situação sócio-econó- 
mica. Somos por isso. Porque 
existe a inadaptação patente 
nos modelos costumeiros às si- 
tuações actuais: carêncio ou de- 
susa de normas face às trans- 
formações ou das transforma- 
ções face às normas. De mal a 
pior. Do pensamento tradicio- 
nal ao inovador e polivalente 
pensador do século XX. E isto 
para não falarmos de futebol, 
prostituição e vinhos a martelo 
abafados pela censura pública. 
Que seria dos bebedores tradi- 
cionais? Qual seria o fim dos 
lares em que a mulher habitua- 
da aos devaneios alcoolizados 
de um marido barulhento, fal- 
tasse esse apêndice? 

Francamente! Não é por gos- 
tar de falar que falamos. Nem 
sempre dizemos o que pensa- 
mos ou pensamos no que dize- 
mos. Também não é necessaria- 
mente que os desviacionismos 
venham a produzir modifica- 
ções de raiz no sistema forma- 
do.Nem a terminologia nos che- 
garia. Nem o leitor perceberia. 
Por isso ficamos aqui. Se fizés- 
semos apelos uma coisa iria 
abaixo — O APELO. 

Inauguração da Sede da Delegação 

da Casa do Povo de Bencatel 

Esta localidade acaba de viver 
mais um dia festivo para a eua his- 
tória. 

Falemos da inauguração da Casa 
do Povo. 

Pouco além da hora prevista, che- 
ga a esta trabalhadora, afável e hos- 
pitaleira freguesia de Bencatel o er. 
subsecretário de Estado da Segu- 
rança Social Dr. Ivo Cruz, acompa- 
nhado de diversas autoridades, Cir- 
vls, militares e religiosas. 

Entre as várias autoridades lem- 
bramos as seguintes; Além do sr. 
subsecretário do Estado da Seguran- 
ça Social, dr. delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previdên- 
cia, dr. Inácio Cabral; Governador 
Civil de Évora, dr. João Luís Viei- 
ra da Silva; dr. Amilcar Mesquita, 
deputado pelo Círculo; presidente da 
Câmara Municipal de Vila Viçosa; 
D. Maria Raquel Ribeiro, director- 
geral da Segurança Social; tenente 
da G. N. R., secção de Estremoz, 
comandante do posto da G. N. R. 
local; padre José Luís em repre- 
sentação da paróquia de Santa Ana 

! de Bencatel, e um padre em repre- 
sentação de S. Rev." o Arcebispo de 
Évora, Hernâni Pereira, presidente 
da Casa do Povo de Vila Viçosa, 
Joaquim Barradas Serrano, secre- 
tário da Casa do Povo de Bencatel, 
as crianças das Escolas, e muito 
Povo, e muitas outras Individualida- 
des civis, militares e religiosas, en- 

^ILA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS (XXII) 

Prcqadores réqios da Real Capela 

^ as nomeaÇõefl de pregadores 
da Real CaPela de Vlla 

be* 0 'JisPutadas, pela honra e pelas 
(Jq ' eai isto ainda nos princípios 
ac 

0' klX, como aliás, já vinha 
A 

ecendo no séc. XVIII. 
c0 

Seim' como apontamento histórl- 
r(iferiremos alguns nomes distln- 

Secção de 

M. I. PESTANA 

dçwi „ 
tie l8o 

om privilégio no período 
hiino 

a 1833, esta última data tér- 
Certo f

aS re^allaí) especiais que, em 
Or0' atinglam 08 sacerdotes: 

^ r'raT>-cisco da Visitação 8a- 
lena ' Prlor de Santa Maria Mada- 
^ Monforte; 

H cl'x 
A'lt6nio da Trindade Pimen- 

qi rdeTn da Santíssima Trln- e foi capelão do Hospital MI- 
Se,h d, i antarém' 'durante 8 anos, qualquer vencimento; 

Frei José de Margarida de Cor- 
tona, pregador jubilado da Provín- 
cia dos Algarves; 

Frei Francisco de 8. Boaventura 
e Andrade, franciscano do Algarve, 
lente de Filosofia, guardião do con- 
vento de Estremoz; 

Cónego José Machado Ferreira, 
da Congregação de S. João Evange- 
lista e mestre de Teologia; 

Frei José de Tavira Mata, mestre 
de Teologia, lente de, Filosofia e 
guardião do Convento de Santo An- 
tónio de Estremoz; 

Frei Inácio de Serpa, que foi pre- 
gaidor durante vinte anos sucessivos 
e que nesta altura pede para ser 
dispensado desse exercício na Real 
Capela; 

Frei João de Azevedo, adminis- 
trador do Mosteiro de Odivelas; 

Frei Pedro de Estremoz, da Ordem 
de S. Francisco; 

Cónego Manuel Joaquim Delga- 
do, religioso evangelista; 

Frei José das Dores, eremita dè 
Santo Agostinho que fora lente de 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

Cursos de .socorrismo 

em Vila Vi(osa# 

Estremoz, Borba 

e Arraiolos 

A Delegação Regional de Évora 
da Mocidade Portuguesa, Informa 
todos os jovens que estão abertas 
Inscrições para Cursos de Socorris- 
mo, a efectuar em Estremoz, Ar- 
raiolos, Borba, Vila Viçosa » Casa 
Branca, de 1 a 7 de Abril p. f.. 

As Inscrições deverão ser feitas, 
pessoalmente ou por escrito, nesta 
Delegação Regional, sita na crua Mi- 
guel Bombarda n." 43 ou ainda pelo 
telefone 22554. 

tre as quais o eng." Leopoldo Bar- 
reiros Portas, e as Juntas de Fre- 
guesia de Bencatel, de S. Romão, 

e cerca das 11 horas, já eetaleja- 
vam no a.r„ fazendo lembrar as fes- 
tas de Santa Ana de Bencatel, al- 

e Pardais e vereadores da Câmara Iguns foguetes, e a Banda Municipal 
de Vila Viçosa. 

Dia de inauguração, dia de Festa, 
de Vila Viçosa, fazia ecoar os seus 
(CONTINUA NA PAGINA TRES) 

0 Futebol em Vila Viçosa 

Com a derrota de 2-1 no campo 
do União Povoense, no passado dia 
3, 19." e última jornada da primeira 
volta da IH Divisão. 

O Calipolense concluiu um ciclo 

IMPRENSA 

Jornal de Viana 

do Alentejo 

Este nosso estimado colega, que 
na sua edição de Novembro/Dezem- 
bro passados comemorou o 1.° ani- 
versário, passou a ter como direc- 
tor o nosso amigo João Baptista 
Vieira, seu proprietário. 

Cumprimentamos o distinto jorna- 
lista e o seu jornal, augurando-lhe 
muitos anos de felizes sucessos. 

Renovação 

Acaba de entrar no 37." ano de 
publicação o nosso prezado colega 
«Renovação», de Vila do Conde, 
propriedade de Bento de Sousa Amo- 
rim, e de que são, director, Carlos 
Pinto Ferreira, e, redactor e admi- 
nistrador, Artur do Bonfim. 

Ao ilustre camarada da Impren- 
sa regional e bem assim aos seus 
dingos director, redactor, proprietá- 
rio o demais colaboradores, apre- 
sentamos os nossos cumprimentos, 
com parabéns e votos de longa e fe- 
liz vida. 

de oito jogos nos quais somou outras 
tantas derrotas. A última vitória, por 
sinal bem bonita e valorosa, foi 
obtida contra a valorosa turma do 
Alverca, na décima primeira jorna- 
da. Por outras palavras: desde 2 de 
Dezembro de 1973 que os desportis- 
tas calipoleoses não saboreiam uma 
vitória. Podem não concordar co- 
nosco, mas dispomos de gente com 
valor suficiente para fazer um pou- 
co melhor. Para tanto, contudo, ca- 
recíamos de uma melhor organizar 
ção. Podemos não agradar a uns 
tantos, mas voltamos a afirmar que 
estamos bastante pior, naquele as- 
pecto e em outros variadíssimos, que 
há uns anos atrás. Passam-se fac- 
tos dentro da orgânica da colecti- 
vidade,nomeadamente no que diz res- 
peito ao futebol que é o que nos in- 
teressa, os quais não só não conse- 
guimos compreender, como fugimos 
mesmo de fazê-io. Passámos por lá 
durante vários anos e conhecemos 
bem a engrenagem. Com grande di- 
ficuldade, muita cabeça e tacto, meia 
dúzia de entusiastas, que deixaram 
lá muito esforço e dinheiro, conse- 
guiram montar uma máquina que 
de momento não garantia, nem po- 
dia garantir, igrandes êxitos, mas 
que serviria de base para o futuro. 

Que aconteceu? Simplesmente isto: 
uma vez alcançado o título regio- 
nal que nos assegurou, de imediato, 
um lugar na actual terceira Divi- 
são, apareceram imediatamente uns 
tantos pseudo entendidos que exi- 
giam lugares de primasia para a 
colectividade e possivelmente, no que 
diz respeito a alguns, também para 

(CONTINUA NA PAG. QUATRO) 

CHAGA 

Abateu qualquer coisa em mim... 
Não sei 
bem o que foi... 

deixando-me a sangrar uma ferida 
que eu quis cicratizar e infectei... 

E estranho... Se lhe mexo não me dói 
senão a Vida. 

-Joaquim Vermelho 



Fazem anos: 

Em 9 de Fevereiro; 
José Manuel Galvão Pais 

Em 10 de Fevereiro: 
António José Damásio Rosado 
Augusto da Conceição Quintas 

Em 11 de Fevereiro: 
Cândida Joaquina da Saúde Coelho 

Em 12 de Fevereiro: 
Ludovina Bilro Marchana 

Em IS de Fevereiro: 
Dr," Dalila Cardoso Góis 

Em U de Fevereiro: 
António João Bilro Machana 
José Luís Pires 
Norberto das Neves Oliveira 

Em IS de Fevereiro: 
António Joaquim Simões Alegrias. 
Zézinho Ramalho j 
Em 11 de Fevereiro; 
António Manuel Prates Castro 
Maria Joana Rosado Neves 
Dr.a Maria da Luz Gutteres 

REDONDO 

Visttí do Subsecretário de Estado 

da Segurança Social, Dr. Duarte Ivo Cruz 

Carnaval alentejano 

CASAMENTO 

Casaram-se em Vila Viçosa, no 
passado dia 1 de Fevereiro, a sr.' 
D. Francisca do Rosário Almeida 
Gapêto, natural desta vila, com o sr. 
Gustaal Ruben Jacques Samson, na- 
tural de Curaçau, Antilhas Holande- 
sas, residente em Haaremmermeer 
— Países Baixos. 

A noiva, de 31 anos, é filha dos 
ers. D. Branca Isabel de Almeida 
Capête e Tarcísio Florival de Sousa 
Gapête, residentes nesta vila. 

O noivo, de 38 anos, é filho dos 
ars. D. Elislne Úrsula Harrlette Ste- 
de e Gustaab Bernard Samson, re- 
sidentes em Curaçau (guiana Ho- 
landesa). 

Foram testemunhas, por parte da 
noiva o sr. António Bento Vermelho, 
industrial em Vila Viçosa, e por par- 
te do noivo a sr.* D. Comelie Hoo- 
gerwoard, da Holanda. 

Aos noivos, com os nossos para- 
béns, desejamos as maiores felicida- 
des. 

No passado dia 2 de Fevereiro vi- 
sitou esta vila o sr, subsecretário de 
Estado da Segurança Social dr. 
Duarte Ivo Cruz. 

Este ilustre membro do Governo 
foi recebido pelas 10 horas, pelo pre- 
sidente da Câmara Municipal de Re- 
dondo e outras Individualidades do 
concelho, junto da Casa do Povo de 
Redondo, onde se juntou parte da 
população que recebeu festivamente 
o Ilustre visitante.: 

Depois de ter procedido ao descer- 
ramento de uma lápide que perpe- 
tuará a visita, na Casa do Povo de 
Redondo, seguiu-se uma breve , ses- 
são em que falaram o presidente da 
Câmara que agradeceu a visita, o 
professor Manuel Martins Ramalho, 
vice-presidente da Assembleia Geral 
da Casa do Povo que relembrando 
o multo que já se fez nestes últimos 
anos em matéria de segurança so- 
cial, náo deixou de pedir um pavi- 
lhão gimnodesportivo, um centro de 
artesanato e a restauração da ban- 
da de música. 

Encerrando a sessão o subsecre- 
tário de Estado da Segurança Social 
referiu que o pavilhão gimnodespor- 
tivo iria ser uma realidade dentro de 
pouco tempo e se interessaria pela 
criação do centro de artesanato e 
pela restauração da banda musical. 

Seguidamente, acompanhado do 
Governador Civil, do Delegado do 
I. N. T. P. de Évora e restantes indi- 

vidualidades visitou as instalações 
da Casa do Povo de Redondo, se- 
guindo para o Campo do Calvário on- 
de visitou o terreno onde se edifica- 
rá o Pavilhão gimnodesportivo. 

Visitou ainda o Orfanato e o Lar 
dos Inválidos inteirando-se dos seus 
problemas. 

Finda a breve visita a Redondo, 
seguiu toda a comitiva para Benca- 
tel onde se procederia à inauguração 
da sede da delegação da Casa do 
Povo de Vila Viçosa. 

Normalmente tem sido seguido o 
calendário do Campeonato Corpora- 
tivo, onde se tem distinguido a Jo- 
vem equipa da Casa do Povo de Re- 
dondo. 

Esta jovem equipa tem dado boa 
conta de sl, pois ainda não perdeu 
qualquer Jogo. 

Oxalá continue a dar o rendimen- 
to demonstrado até agora, para que 
possa concluir com brilho este cam- 
peonato. 

HORÁRIO DA REDACÇÃO 
DE «O CALIPOLENSE» 

De 2.' a 8.* feira: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas « das 

14 h. e 30 m. às 18 h. © 30 i»_ 
Aos Sábados: 
Das 9 h. e 30 m. às 13 horas. 

Preço de assinaturas 

{Trimestre - 13 números) 

VIA NORMAL: 
Portugal, Brasil © Es- 

panha   
Estrangeiro .... 

80800 
60$00 

VIA AÉREA: 
Ubás adjacentes . . 60800 
Ultramar e estran- 

geiro   100800 

Cumprimentos 

Por motivo da nossa eleição e 
posse no Conselho Técnico do Gré- 
mio Nacional da Imprensa Nâo- 
-Olária, recebemos amáveis cumpri- 
mentos de: 

Dr. Francisco Alves de Almeida 
merltísslmo Juiz dó Trabalho e dis- 
tinto articulista: 

Manuel Maria da Mala, Ilustre fun- 
cionário superior do Grémio dos In- 
dustriais de Panificação de Lisboa e 
presidente da Direcção do respectivo 
Grupo Desportivo; 

Padre dr. Victor Mellcias Lopes, 
qualificado director-adjunto do nos- 
so prezado colega «O Emigrante» 
e presidente doe Bombeiras Volun- 
tários Lisbonenees; e «Diário do 
Sul». 

Agradecemos. 

Pagamento 

de assinaturas 

A todos os assinantes, incluin- 
do os de Vila Viçosa, pedimos o 
favor de mandarem liquidar a 
sua assinatura à nossa redacção, 
pessoalmente ou pelo correio, por 
vale, cheque ou selos. 

Por enquanto receberemos 
apenas 1$50 por exemplar para 
todos os assinantes, menos para 
os do estrangeiro, via ordinária, 
dos quais cobraremos somente 
2$50, podendo uns e outros pa- 
gar tantos números quantos de- 
sejarem. 

E uma. compensação que gos- 
tosamente oferecemos aos nos- 
sos amigos que quiserem evitar- 
-nos os incómodos e inconvenien- 
tes das cobranças. 

Gabriel jaleco 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua João de Deus, 

ÉVORA 

66-1. 

Tekíanes: 
Escrit.: 

Resid. 
2 4181 
247 46 

Despedida do General 

Comandante da Região 

Militar de Évora 

Em virtude de ter sido nomeado 
para o cargo de Director da Arma 
de Infantaria deixa em breve o Co- 
mando da Regláo Militar de Évora 
o General José de Sacadura Morei- 
ra da Câmara, que há mais de um 
ano vem desempenhando essas fun- 
ções, motivo pelo qual tem vindo a 
realizar visitas às Unidades e Esta- 
belecimentos Militares sob as suas 
ordens. No passado dia 2 de Feverei- 
ro foi o Comandante da Região Mili- 
tar homenageado com um jantar de 
despedida em que estiveram presen- 
tes, autoridades civis, eclesiásticas 
e militares mais representativas da 
área. da Região Militar de Évora 
bem como os Oficiais do seu Estado 
-Maior. 

Hamenagem a um militar 

do Quartel General 

da Região Militar de Évora 

Em 28 de Janeiro passado, o ge- 
neral comandante da Região Mili- 
tar e os Oficiais do Quartel General 
homenagearam o tenente Q.S.G.E. 
João António Delfino Júnior, por ter 
completado vinte anos consecutivos 
de serviço no Quartel General da 
Região Militar de Évora, durante os 
quais desempenhou várias funções, 
nomeadamente a de Chefe de Con- 
tabilidade do Conselho Admlnistra- 
flvo, sempre com a maior eficiência 
e dedicação grangeando as melhores 
simpatias e respeito tanto de supe- 
riores como de subordinados. 

Em cerimónia realizada no Ga- 
binete do Comandante da Região es- 
te Oficial General enalteceu as qua- 
lidades morais, profissionais e de de- 
dicação ao serviço patenteadas pelo 
homenageado durante toda a sua 
vida que apontou como exemplo a 
seguir. 

Por último o tenente Delfino agra- 
deceu em termos modestos © simples 
a homenagem que Ih© fora prestada. 

O Grupo de Amigos do Concelho 
de Avis vai levar a efeito o II Car- 
naval Alentejano, no próximo dia 
24 de Fevereiro. 

Deseja aquele grupo que os feste- 
jos sejam da vila de Avis e de todos 
quantos naquele dia quiserem visltá- 
-!a, garantindo que todos serão ali 
bem-vindos e bem recebidos. 

Organizados por aquele Grupo, 
haverá um corso e batalha de flo- 
res cerca das 15 horas, e, à noite, 
por volta das 19.30, realizar-se-â uma 
sessão de fogo aquático junto à pon- 
te da Ribeira de Avis. 

As 22 horas, no salão de festas 
da Casa do' Povo e abrilhantado por 
uma categorizada orquestra espa- 
nhola, éfectuar-se-á um grandioso 
baile de máscaras, para o qual se 

Manuel Lourenco 

Soares 

Já se encontra na Metrópole este 
distinto jornalista e historiador emé- 
rito, que em Angola nos acompanhou 
oferecendo-nos explicações do maior 
Interesse, de Luanda a Massangano 
e a Cambambe. 

«O Oalipolense» cumprimenta o 
ilustre amigo, alentejano por aflnl- 

aceitam marcações de mesas a par- 
tir do dia 15. 

Aos melhores carros e às melhores 
máscaras serão atribuídos prémios. 

No grande Coneo Carnavalesco po- 
derão entrar carros alegóricos, gru- 
pos (mais ou menos folclóricos), 
máscaras, etc., nâo havendo quais- 
quer limitações èe participações no 
cortejo, que será acompanhado por 
entusiástica e barulhenta batalha de 
flórea 

Para informações podem utllizar- 
-se os telefones 42205 e 42290, d0 

Avis. 

Permanência 

Recebemos mais um número desta 
Interessante Revista de Actualidades 
Ultramarinas, editada pela Agência 
-Geral do Ultramar. 

Agradecemos. 

«Callpolense» n." 43, de 9-2-74 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA dade, de quem espera receber para 00MARCA DE y^OSA 

publicar os prometidos trabalhos, * os 
uma vez obtida a readaptação 
clima e hábitos metropolitanos. 

ao 

Agradecimento 

A família de José Antó- 
nio Soeiro Cuco, na iniposai- 
bilidade de o fazer pessoal- 
mente, vem por este méio 
agradecer a todas as pes- 
soas que o acompanharam à 
sua última morada. 

Hermenegildo Augusto 

Malhado 

AGRADECIMENTO 

Sua mulher, filhos e restan- 
te família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, vêm 
por este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram au- 
xiliá-lo na sua doença e o acom- 
panharam à sua última morada. 

ANUNCIO 

2.' Publicação 

Paz-se saber que no Tribunal 
de Vila Viçosa e secção de prp' 
cessos nos autos de execução 
sumária n.0 2/74 que o Banco 
Nacional Ultramarino, S.A.R.L-' 
com sede em Lisboa e agência 
nesta vila, move contra José 
Rosa Rodrigues Vicente e sua 
mulher Maria Luisa Vicente, 
ele industrial e comerciante e 

ela doméstica, ausentes em p^1"' 
te incerta e com última residên- 
cia conhecida no Largo da R®3' 
tauração, nesta vila, correm 
éditos de trinta dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando aque- 
les executados para no Pr^ 
de cinco dias, decorridos os doe 
éditos, deduzirem oposição que 

rendo, àquela execução, pajêa' 
rem ou nomearem bens à Pe^ 
nhora suficientes para o P^f' 
mento das importâncias ú 

8000$00, 18 000$00, 4750$00 e 
4750$00, representadas ^ P*/ 
quatro livranças de que é p® 
tador o exequente, juros de 
desde as datas dos seus ven® 
mentos e despesas acrescida». 
no total de 36 258$30, à data o» 
propositura da execução. 

Vila Viçosa, 23 de JaBeiru 

de 1974 

O Juiz de Direito 

Armando Triunfante 

O chefe da Secretaria 

Arlindo Duque 

COMPRA - SE 

Herdade com área superior a 100 hectares. 

Indicar preço e todos os detalhes para: 

Empresa Florestal do Camarção', S. A. R. L. 

ALCOBAÇA 
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ÉVORA 

A próxima 

Feira de S. João 

Estamos a menos de cinco meses 
Feira de S. João e que nos cons- 

'6 nada se sabe a esse respeito. 
® certo que para organizar o seu 

Programa depende de muito trabalho 
6 caaselras para que alguma coisa 
86 fassa em prol do dasenvolvimen- 
to <la mesma. 

A actual Comissão se quiser... 
balho útil e profundamente constru- 
tlvo. nomeando diferentes sub-comia- 

mas de Indivíduos que se dispo- 
a trabalhar e não a mandar. 

Muito há a fazer para que a feira 
^ S. João vá mais além do que tem 
sldo até hoje. 

E preciso criar números que des- 
Pwtem a curiosidade do público e 
Cotno o Cortejo do Trajo, chamou a 
atenção do público durante dois anos 
^utros há a apresentar este ano para 
ÍJUe o seu entusiasmo seja ainda 
■haior. 

Um dos primeiros trabalhos dessa 
^snde comissão, seria discutir, 
^provar ou não a realização diun cor- 
e^0 inédito nesta cidade, composto 

de carros alegóricos em que cada 
concelho do distrito se faria repre- 
sentar, o Comércio, a Indústria e 
Agricultura bem como o carro da se- 
de do distrito. 

Estes carros transportariam ran- 
chos de trabalhadores dos dois sexos 
com os seus trajos de trabalho, can- 
tando e dançando em despique as 
suas modas características. 

Bandas, Jases, Ranchos Folclóri- 
cos das respectivas localidades to- 
mariam parte do mesmo cortejo. 

Para um efeito deslumbrante o 
Cortejo fazia, o seu trajecto de noite 
completamente iluminado saindo do 
Teatro Garcia de Resende ou outro 
local escolhido, dando volta à Feira. 

Para o mesmo cortejo podem ser 
criadas as marchas populares repre- 
sentando todos os bairros. 

Nos próximos números continua- 
remos a apresentar o nosso despre- 
tencloso projecto e alvitres do que 
poderá a vir a ser a nossa Feira 
de S, Joáo. 

ELIAS MATIAS 

Bodas de Diamante 

da Empresa das Aguas de Pisdes-Moera 

da Assis & C." Lda. 

Nas oficinas de embalagem e en- ram em relevo a actuação da firma 

''"/////////////^^^^^ 

Desenvolvimento social 

fío Distrito tíe Portalegre 

a ^uôacla da visita de Sua Ex- 
® ncia o Subsecretário de Estado 
a Segurança Social, dr. Ivo Cruz, 

deslocou-se a Portalegre o dr. José 
pvega, vice-presidente da Comissão 
nitarminlsterial para o Desenvolvlr 
mento Social a fim de participar 
^ nnmlão da Comissão Distrital pa- 

0 desenvolvimento Social que, sob 
p f^^sidênda do Governador Civil de 

0,'taleg-re, teve lugar no passado 
ata 21. 

Uoi apreciado o plano de actlvi- 

^ 63 Para o ano de 74, plano esse 
mereceu a aprovação genérica 

^ Sua Excelência o Subsecretário 
datado da Segurança Social. 

Obtiveram presentes o dr. Elísio 
^'Thona, delegado do I. N, T. P.. 

•o Lousada, presidente da 
Previdência do Distrito de 

re, eng.0 Próspero dos San- 
AciraLnIstrador Florestal, eng.0 

^ Alves, pela Brigada Técnl- 
D,. ^ 0 G- dos Serviços Agrícolas, 

Mnmberto Fialho, chefe de Di- 

visão do Serviço Nacional de Empre- 
go, prof. Dionísio Cebola, director 
escolar, prof. A. Monteiro da missão 
de acção social escolar, Dr." Maria 
Evangelina Proença, da Obra das 
Mães, Sevres Alves Martins pela 
missão de Acção Social, D, Maria 
de Lurdes Sampalo Soares, pelo Ser- 
viço Social Corporativo do Trabalho, 
D. Maria de Lourdes Basso, respon- 
sável pelo Instituto da Família e Ac- 
ção Social e D. Isabel Gaspar pelo 
Serviço Social Rural. 

Os vários membros da Comissão 
apresentaram sugestões com vistas 
a mais rápida possível concretização 
do plano de actividades, tendo-ee o 
dr. José Navega regoeijado com a 
maneira como a reunião decorrera. 

U',: 

garrafamento de Plzões-Moura, da 
Firma Assis & C." Lda., (Agua Cas- 
tello), realizou-se em 28 de Janeiro 
uma interessante festa de confrater- 
nização entre os societários e o seu 
pessoal de Lisboa e de Moura- 

As primeiras horas da manhã a 
vila animou-se com a chegada dos 
visitantes de Lisboa que se reuniram 
no Hotel de Moura, propriedade da- 
quela firma, seguindo pouco depois 
para os Plzões em visita às mode- 
lares instalações, onde, cerca das 13 
horas, no amplo refeitório, se reali- 
zou um almoço de cerca de 160 con- 
vivas, presidido pela sr.» D. Racy 
Casaleiro de Assis Camillo a que as- 
sistiram os restantes sócios da fir- 
ma, presidente da Câmara Municipal 
os funcionários da empresa e o re- 
presentante do Jornal de Moura. 

Aos brindes, usou primeiramente 
da palavra o sócio gerente sr. Carlos 
Bastos d'Assl3 Camillo, que fez o 
historial da firma desde a sua fun- 
dação em 21 de Janeiro de 1899, até 
ao presente. 

Usaram em seguida da palavra o 
sr. Presidente da Câmara, dr. Do- 
mingos Nunes Garcia, o director do 
Jornal de Moura, sr. José Godinho 
Cunha e o funcionário sr. Alfredo 
Raposo Massapina em nome de todo 
o pessoal. 

Antes do Almoço, na visita às Ins- 
talações, também usou da palavra 
para saudar os Societários o sr. eng.» 
Luís António Ramos. 

Foram distribuídos emblemas aos 
funcionários com mais de 30 e 40 
anos de serviço e foram feitas algu- 
mas ofertas aos sócios sra. Carlos 
Bastos d'Assis Camillo e dr. Alber- 
to d'Assi3 Camillo, que desde há 
longos anos presta assistência clíni- 
ca ao pessoal da Empresa. 

E de notar que esta firma desde 
longa data iniciou protecção aos seus 
funcionários concedendo-lhes refor- 
mas e assistência graciosa e valori- 
zando até a situação de alguns. 

Os srs, dr. Nunes Garcia e Godi- 
nho Cunha, na suas alocuções, puze- 

nâo só como factor positivo do de- 
senvolvimento sócio-eeonómlco da 
região de Moura como também atra- 

vés dos produtos que distribui e co- 
mercializa, cartaz de intensa pro- 
ganda turística de Moura no País, 
Ultramar e Estrangeiro. 

Inauguração da Delegação 

da Casa do Povo de Bencatal 
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acordes musicais, veio também uma 
representação dos Bombeiros Volun- 
tários. O Sol resplandecia parecen- 
do assoclar-se à festa, e assim den- 
tro de breves momentos, a carava- 
na governamental surgia e foi des- 
cerrada pelo sr. subsecretário da Se- 
gurança Social uma lápida a ates- 
tar a sua presença e da respectiva 
inauguração, tendo tomado lugar to- 
da a comitiva e todo o Povo pre- 
sente no salão de festas que, já o 
frizámos, é de dlmenções reduzidas 
e assim foi reconhecido pelos srs. 
subsecretário e sr. presidente da Câ- 
mara como a seguir nos referiremos. 

Ao tomar a palavra e a abrir a 
sessão de boas vindas falou o sr. 
Joaquim Barradas Serrano na qua- 
lidade de Secretário da Casa do Po- 
vo de Bencatel. Disse da sua satis- 
fação em nesse momento se encon- 
trar presente tão dignas autoridades 
e que decerto todos nos sentíamos 
satisfeitos e alegres e disse que den- 
tro em breve a Casa do Povo Iria 
ter quinzenalmente sessões cinema- 
tográficas para os seus associados. 
Deu conhecimento que Sua Ex." 
prometera além de um infantário, 
um parque infantil, melhoramentos 
que a população anseia e agradece. 

Antes porém — foi feita a apre- 
sentação dos oradores pelo sr. dr. 
Manuel Inácio Cabral, Ilustre dele- 
gado do Instituto Nacional do Tra- 
balho de Évora. 

N, 

per- 

a aula: 

gy0, que é uma fraude? 
0 a o professor. 

sa ^^í^hde o aluno: E uma col- 
66 0 senhor me repro- 

gUnf140 forque é Isso? — per- 
t, a 0 Professor. 

espoad6 o aluno: 

Vll. to9Ue £,eê'Un<io 0 Código a- 
íraUdenam'lSe réufi pel0 crime ^ 
taiq ^ :jX|ueles que se aprovei- 
Para ^norâncla dos outros es causarem danos. 

Coluna dos leitores 

Escreva-nos que nós respondemos 

Informando... 

Acabam de nos liquidar a sua as- 
sinatura : 

Avelino José Leitão — Agueda: — 
Até ao n.0 43; 

D, Maria Teresa Catela Toscano 
— Barreiro: — Até ao n." 98; 

José António Canelhas — Barrei- 
ro: — Até ao n." 50; 

José Manuel Bravo — Estremoz: 
— até ao n.0 70; 
António João da Saúde — Barreiro; 
— Até ao n.0 76; 

Joaquim José Vedor Ferreira — 
Lisboa: — Até ao n.0 40; 

José António Tobias Mendes Coe- 
lho — Évora: — Até ao n." 64. 

RESPONDENDO... 

António Luís Ovelha do Espírito 
Santo — São Pedro do Estoril: — 
Temos muita pena, mas quando a 
carta chegou já o jornal estava Tia 
tipografia. Mas no próximo ano co- 
mo passou a constar dos nossos re- 
gistos, a publicação será feita, com 
todo o prazer. 

José Chalana Glórias — Barrei- 
ro: — Recebemos o seu postal. Mui- 
to obrigado por ele e prelo novo as- 
sinante. 

Eusébio António Mesuras Carro- 
nha — Baixa da Banheira: — Mui- 
to lhe agradecemos a sua amável 
carta e os dois novos assinantes que 
nos indicou. Tem razão: muito di- 

vulgado está felizmente fá o nosso 
jornal, para bem da nossa Terra. E 
pode acreditar que a dedicação dos 
nossos estimados leitores, com o Bom 
Amigo, constitui para nós uma re- 
compensa muito feliz. 

José António Canelhas—Barreiro; 
— Satisfazendo ao que nos solicita, 
passámos a enviar o jornal à sua fi- 
lha, Muito obrigado pelos seus amá- 
veis votos. 

Joaquim da Conceição Ferreira 
Saúde — Amadora: — Pedimos mui- 
ta desculpa, prelo lamentável lapso 
dos nossos serviços. Efectivamente 
tem a sua assinatura paga até ao n.° 
52. E que... trocámos os vales. Es- 
tamos perdoados f 

A todos cumprimentamos, com 
amizade. 

'Em seguida falou de improviso 
o sr. Cunhal de Almeida, presidente 
da Câmara Municipal de Vila Vi- 
çosa, que enalteceu as qualidades 
morais deste bom Povo de Bencatel, 
uma localidade no momento em fes- 
ta, e que até o dia com o seu Sol 
radiante dava mais brilho, mais luz 
e cor ao ambiente. Referiu-se que 
não lhe era desconhecido as dimen- 
sões do seu Salão de Festas, e quan- 
to ao restante Bencatel passa a des- 
frutar de uma condição digna da sua 
Casa do Povo que naquele momento 
estavam a dar o seu início de me- 
lhores condições de trabalho e re- 
creio para os seus associados. Teve 
palavras que lhe são peculiares, de 
amizade, satisfação a que todos se 
associarem a provarem o seu reco- 
nhecimento. Disse o quanto estava 
grato em se encontrarem presentes 
tão dignas autoridades o que lhes 
cumpria agradecer e mostrar o mui- 
to de satisfação. Em seguida e por 
último falou Sua Ex." o subsecretá- 
rio da Segurança Social que, entre 
outras considerações, declarou que 
Ibe era grato encontrar-se em Ben- 
catel, localidade igual a outras, pois 
tanto como Bencatel, Lisboa, Luan- 
da, ou outras localidades, o que im- 
porta é ser uma parcela de Portu- 
gal. Daí a satisfação da sua presen- 
ça, de realçar o melhoramento que 
as instalações da Casa do Povo tra- 
ziam às condições pessoais. Por fim 
disse que o seu ministério o da Se- 
gurança Social quer uma vida me- 
lhor no campo da assistência,, da 
saúde para todos. Terminou afir- 
mando que não esquecia a sua pre- 
sença nem se esqueceria das neces- 
sidades solicitadas a serem supridas 
num futuro próximo. 

Todos os oradores foram premia- 
dos com salvas de palmas. No final, 
foi servido um beberete aos convida- 
dos. 

A televisão, focou partes do acon- 
tecimento. Viam-se ainda no Salão 
de Festas, fotógrafos e representan- 
tes da Imprensa da Região. 

O Rancho Folclórico de Vila Vi- 
çosa, conjuntamente com uma repre- 
sentação do grupo de teatro da Ca- 
sa do Povo de Bencatel, prestaram 
guarda de honra e distribuíram péta- 
las de flores natas da Região. 

• 
A Comissão de Festas teve a sua 

primeira reunião na passada quarta» 
-feira, pelo que foi deliberado no pre- 
sente ano ser efectuado as sua tra- 
dicionais festas em honra da sua pa- 
droeira Santa Ana, cujo lucro re- 
verte para a edificação da Praça de 
Touros, esta a doai- à sua Junta de 
Freguesia aquando aportunidade. 

JOAQUIM CORREIA 

Págino 3—«O CALiPOLENSC» 



Primo Jaleco DIKECTOK; Gabriel Jacin 

NOTA DA SEMANA 

Cereais secundários 

Na sua primeira — e brilhante — intervenção na Àssenv- 
bleia Nacional, o deputado Santos Murteira, um dos represen- 
tantes do Distrito de Évora, refere-se ao trigo como o grande 
ausente do IV Plano d© Fomento, que inculca a intenção de 
encaminhar a produção cerealífera para os cereais secundá- 
rios, como o milho e a cevada, de decisivo interesse forrageiro, 
atenta a poltica prevista quanto a fomento pecuário. 

Sem negar as boas e lógicas razões que fuindamentam as 
políticas previstas, afirma aquele deputado que mão poderá 
contudo esquecer que o mercado internacional do trigo e 
as suas perspectivas a médio prazo indicam a necessidade 
de rever a política quanto a este cereal, tão fundamental no 
abastecimento do País, tão importante na economia de cer- 
tas regiões, e tão pesado no desequilíbrio da nossa balança 
de pagamento. E conclui com a convicção de que se justifica 
amplamente atenção particular ao fomento da produção de 
trigo, nas zonas onde o seu cultivo seja ecologicamente acon- 
selhável. 

Tem toda a razão o senhor deputado, como razão tem o 
público, que só agora, por causa do milho amarelo, se aper- 
cebeu de que anda há vários anos a comer farinha de cereais 
secundários misturada com a do trigo, porque ainda não se 
compreendeu que o público o que quer é comer bom pão, 
há muito tendo deixado de se importar com o preço. 

Um professor português 

duma universidade de Oakland 

responde ao senador Turner 

OAKLAND (Califórnia) — Tem 
sido extremainente viva a reacção 
doe iportuigueees e iuiso-americanoe 
da Califórnia à atitude assumida 
pelo senador califomiano Turner, 
que propôs seja suspenso todo a 
qualquer auxílio doe Estados Unidos 
a Portugal, como protesto contra 
o «colonialismo» português. 

Nas colunas do «Jornal Portu- 
guês de Oakland escreve o prof. Ma- 
nuel Alves, da Univereidade Cató- 
lica de Santa Clara: 

«Colonialismo é privar seres hu- 
manos dos direitos mais sagrados, 
como se tem feito nos Estados Uni- 
dos. Colonialismo é praticar segre- 
gação e discriminação disfarçada- 
mente. Colonialiemo é exiglr-se que 
se mencione a raça ou a cor em ee- 
tatísiticas ou outros papéis a preen- 
cher. Colonialimso é fazer-se em- 
préstimos a nações para, em troco, 
domiiná-las com ameaças de vin- 
gança e de repressão. 

«Vivi em Africa para cima de dez 
anos. Vivi em cidades e em pleno 
sertão. Misturei-me com pretos, comi 
com eles, sentei-me com eles no 
chão, falei a língua deles. Nunca 
me impartun.a.rajm. Vi-os ir à escola 
juntos com brancos, sentarem-se 
lado a lado, a pé ou de carro, sem 
Imposições nem medidas segregati- 
vas, como cá. Nunca ouvi falar em 
discriminação ou segregação». 

— "Colonialismo |á privar os seres humanos 

dos direitos mais sagrados, como se tem feito 

nos Estados Unidos" 

E mais adiante; 
«Quer fazer alguma coisa pela 

Humanidade? Não deturpe a ver- 
dade, não se faça arauto do erro, 
não crie a confusão. Procure con- 
servar os amigos e evitar criar ini- 
migos. E de má política converter 
amigos em inimigos. Ê importante 
respeitar para ser respeitado. V. Ex.% 
com a sua política está, a levar este 
país para o isolacionismo. Não te- 
mos já muitas nações que nos de- 
fendam, incluindo as de África. 

«No Verão passado, fui de férias 
à Europa com minha família, que 
nunca tinha saúdo do país. O meu 
filho mais velho, de 18 anos, ficou 
surpreendido com a animosidade que 
notou contra tudo o que dizia res- 

peito á América e aos norte-ameri- 
canos. Perguntou-me qual a razão 
desta atmosfera hostil. A melhor 
resposta está no procedimento de 
V. Ex." e dos outros que fomentam 
o ódio contra as nações amigas. 

«Porque não propõe que se retire 
todo o auxílio material e diplomá- 
tico à Rússia, que traz nações mul- 
tisseculares escravizadas, em regi- 
me pior do que se fossem colónias? 
Porque é mais fácil atacar os peque- 
nos. Chama-se a isso cobardia*. 

Finalmente, a concluir; 
«Na Califórnia, há uma comiunl- 

dade de portugueses, superior a 

200 000, que não pode ficar alheia, 
à sua infeliz política contra P01' 
tugal*. 

0 Futebol em Vila Viçosa 

Integrado nas comemorações do 
seu 70.° aniversário, o Clube Fe- 
nianos Portuenses leva a efeito os 
I Jogos Florais^ certame destinado 
a galardoár os melhores trabalhos 
literários que forem apresentados a 
concurso. 

Podem participar nestes I Jogos 
Florais todos os prosadores e poe- 
tas portugueses, com excepção dos 
elementos dos corpos gerentes do 
Clube, a quem é vedado o concurso. 

Serão admitidos trabalhos em pro- 
sa e verso, subordinados a temas que 
digam respeito ao Porto e seu dis- 

trito, nomeadamente sobre figuras 
desta cidade, bem como a acção e 
actividades do Clube Fenianos ao 
longo da sua existência. 

Em prosa serão admitidos traba- 
lhos do género «Reportagem e Nar- 
rativa Histórica ou Ensaio». Em ver- 
so são admitidos os géneros «Poesia 
Lírica e Poesia Heróica», esta obri- 
gada ao seguinte mote: «Daqui hou- 
ve nome Portugal». 

O Clube Fenianos, cujo nome a 
Câmara Municipal do Porto atribuiu 
à Rua onde tem a sua sede social, 
é «Instituição de Utilidade Pública» 

Vila Viçosa 

de outras eras 
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Filosofia e de Teologia; examinador 
sindical no arcebispado Primaz do 
Oriente e deputado do Santo Ofício 
nos Estadas da Índia. 

Da relação de 1803 constam entre 
os pregadores os doutores Joaquim 
Plácido Galvão Palma e Manuel da 
Encarnação Sobrinho, este depois 
bispo titular de Nemesis e último 
bispo-deão da Real Capela de Vila 
Viçosa. 

A propósito dos bispos de Vila Vi- 
çosa lembramos que este titulo foi 
dado aos deões da Real Capela por 
concessão do Papa Bento XIV a so- 
licitação de D. João V. Por esse mo- 
tivo, este monarca mandou restau- 
rar o antigo palácio da duquesa D. 

, Joana de Mendonça, segunda mulher 
de D. Jaime, para nele se instalar 
o Paço dos bispos. 

O primeiro deão com sagração de 
bispo, que levou o título de bispo de 
Tânger, foi D. João da Silva Ferrei- 
ra, cuja nomeação foi confirmada 
em 13 de Fevereiro de 1743 pelo ar- 
cebispo de Évora, D. Frei Miguel de 
Távora; sucedeu-lhe D. Vicente da 
Gama Leal, bispo de Hetalonla; e 
depois, sucessivamente até D. Frei 
Manuel da Encarnação, o bispo de 
Zoara, D. José Nicolau de Azevedo 
Coutinho Gentil e D. Vasco José Lo- 
bo, bispo titular de Olba, primeiro 
governador do exemplo «nullius dio- 
cesis*. 

M. I. Pestana 

e «Comendador da Ordem Militar 
de Cristo». 

O prazo para entrega dos originais 
termina em 30 de Junho deste ano, 
e os prémios a atribuir totalizam 
30 000Í00. 

Informações devem ser pedidas 
àquele Clube, Rua Clube Fenianos, 
29 — Porto. 

TERTÚLIA 

FESTA " 
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eles, quanto mais não fosse, sempre 
surgia uma oportunidade de se po- 
rem nos bicos dos pés, única ma- 
neira de darem nas vistas. Resulta- 
do: destruíram as directrizes lança- 
das e mantidas com tanto trabalho 
e cabeça, repete-se, sem tão pouco 

' curarem de saber o que elas visar- 
vam. 

O resultado de tudo isto está à 
vista e estamos multo mais desor- 
ganizados que há mela dúzia de anos 
atrás. 

C presidente demitiu-se. O substi- 
tuto, por sinal signatário destas li- 
nhas, não pôde aceitar o lugar por 
motivo de doença, de todos, aliás, 
conhecida. De resto, jamais aceita- 
ria o lugar neste momento, pois 
entendo que o presidente é a cabe- 
ça é a ele que compete lançar as 
directrizes, embora em colaboração 
com os seus colegas. Isto, sem re- 
cordar que o presidente tem o di- 
reito de escolher os seus colabora- 
dores. Não é qualquer pessoa que está 
apta a desempenhar o lugar. E ne- 
cessário reunir uns certos atribu- 
tos e conhecimentos, 

Note-se, para evitar más inter- 
pretações, que não pretendo atingir 

Em prosseguimento do seu Ciclo 
Internacional de Conferências, reali- 
zou-se no passado dia 1, na sede da 
Tertúlia «Festa Brava», em Lisboa, 
uma conferência, proferida pelo dis- 
tinto aficionado e crítico tauromá- 
quico sr. José Lancelro, subordinada 
ao tema «Continuando com a queda 
dos toiros*. 

I Tema apresentado pelo ilustre 
■ conferencista já na sua comunicação 
feita ao Hl Congresso Internacional 
de Tauromaquia, realizado em Lis- 
boa em Setembro de 1972, e já en- 
tão levantou grande celeuma no mun- 
do taurino, tem o aval dos profun- 
dos conhecimentos tauromáquicos 
do sr. José Lancelro, com quem se 
aprende sempre algo de novo. 

Agradecemos o convite que ama- 
velmente nos foi dirigido. 

i com estas linhas qualquer pessoa 
| isoladafnente, mas acho-me no di- 
! reito e faço-o com conhecimento de 
; causa de criticar a acção de uns tan- 
tos em conjunto. Não pretendo en- 
trar em pormenores. Neste momen- 
to, mais do que em qualquer outro 
só Interesse crítica construtiva, que 
é precisamente o que pretendemos- 

Na nossa modesta opinião e pai"" 
tindo do princípio que a nossa paf' 
ticipação na terceira Divisão tem e® 
dias contados, delxemo-nos de uto- 
pias e subterfúgios que não trazem 
proveito a ninguém. Há que come 
çar de novo, aproveitando a bela ma- 
téria prima que existe em Vila Vi 
çosa. 

Não vimos, por motivo de doença 
o encontro da Póvoa. Não nos 
teressa, tão pouco, quem jogou 
não. No entanto, queremos 
aqui bem vincado que, para nós^ 
brio dos nossos rapazes não 
nunca em causa, pois conhecemo-' 

1 bem' intólf 
I Por isso, aqui vai o nosso 1 ,, 
aplauso, para o artigo do nosso a 
go Joaquim Pedro Correia da S ^ 
Pelo seu espírito de justiça, Pel^n0 

enfim ^ díg: 
i redacção, franqueza, 
de todo o eleglo. 

j.r- 

O O F? 

Amado em amante se transforma 
forma idólatra 
enriquecida 
sem rodeios 
peito agreste 
alma pura 
muito ardente 

coração de homem. 

Mulher cansada 
em negra chama 
olhos brilhantes 
meu pensamento! 

Gregório Gomos 
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